
 Quando a história conta a verdade, a sociedade precisa responder

      Uma sociedade é feita de escolhas coletivas: leis, hábitos, modelos de beleza,

oportunidades, expectativas. Nada disso nasce neutro. Tudo carrega marcas — cicatrizes

deixadas pelo passado. O Brasil, com sua história profunda de escravidão, ainda vive cercado

por estruturas que nasceram naquele tempo e persistem até hoje, mesmo que às vezes

disfarçadas.

      A Sociologia nos mostra que desigualdade não é acidente. Ela é construída. Quando um

grupo inteiro, geração após geração, recebe menos acesso à educação, saúde, moradia e

reconhecimento, isso não é azar — é estrutura. E estrutura só muda quando é exposta.

      A Semana da Consciência Negra não celebra apenas uma identidade; ela revela um país

inteiro. Mostra o quanto o corpo negro ainda precisa justificar sua existência, explicar sua

presença, provar seu valor. E não deveria ser assim. Uma sociedade realmente justa não

exige justificativas — oferece oportunidades.

      Estudar esse tema não é sobre “olhar para trás”, mas sobre entender por que certos

padrões não quebram sozinhos. Se a desigualdade tem raízes históricas, justiça precisa ter

raízes igualmente profundas. O mundo muda quando muda a lógica, e não quando mudam

apenas os discursos.

      Reconhecer as estruturas é o primeiro passo; o segundo é decidir o que fazer com elas. A

Sociologia não dá respostas prontas — oferece ferramentas para perceber onde o mundo

ainda insiste em ser injusto. E perceber é o começo de toda mudança real.

 PERGUNTAS 

1) O que o texto afirma sobre a origem das desigualdades sociais?

2)  e que maneira as estruturas sociais do Brasil estão ligadas ao passado escravista?

3) Segundo o texto, qual é o significado social da Semana da Consciência Negra?

4) O que significa dizer que “uma sociedade não nasce neutra”?

5) Retire do texto um trecho que mostra que desigualdade não é fruto do acaso.

6) Por que estudar a consciência negra não é “olhar para trás”?

7) Explique, com suas palavras, o que o texto quer dizer com “justiça precisa ter raízes

igualmente profundas”.

8) Quais são as ferramentas que a Sociologia oferece, segundo o texto?

9) O que o texto sugere ser o primeiro passo para transformar estruturas injustas?

10) Segundo o texto, o que impede certos padrões sociais de mudarem sozinhos?
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